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altaneiramente postados nos lugares

do estylo; e pelas ruas Commercio i

do _ Porto, Bombeiros 'Voluntarios,i

fronteiras ás duas capellas da Pie-'

dade, alguns pescadores mercena-Ê

rios, após a'faina do mar, abrem, de

alavanca em punho, as covas aonde,

muito em breve, serão arvorados os

mostaréos destinados a receber as

cordas da illuminaçao. -

Tudo trabalha, tudo se activa, tu-

do se movimenta. Chegam as bote-

quineiras e di5putam recommenda-

ções afim de conseguir os logares

que julgam mais apropriadas para

levantar as tendas, aonde altas ho-

ras da madrugada, os romeiros após

a esturdia, hão-de saborear o cafe-

d'orio da inexgotavel panella de

barro.

Os encarregados da festança cor-

rem azafamados de um para outro

lado, dando ordenS, e ñscalisando o

--exacto cumprimento dos contractos

verbaes que firmaram com o arma-

dor, com o fornecedor das illumina-

ções, com o pyrotechnico com to-

dos emñm os que tomam parte as-

salariada na festividade.

O Cerveira, cujo hotel se acha á

cunha, ao mesmo tempo que manda

abater por sua conta um boi, arre-

mata quanto peixe 'as rêdes podem

colher e monta, extraordinariamen-

te, uma succursal aonde OS hospe-

des possam pernoitar os tres dias

dos festejos.

Os pescadores, na fagueira espe-

rança de colher algum pescado com

cujo producto' possam obter uma

regular partilha na vespera, lá se

atiram, de manhã cedo, ao grande

oceano em demanda do que a inaior

parte das vezes não colhem e quan-

tas occasiões com grave risco da

vida.

Todo este azafama, esta movi-

mentação fóra do vulgar, imprime

uma nota alegre á praia que muito

compraz aos banhistas e tudo faz

convencer de que. a festa do mar

em honra do Senhor ou da Senho-

ra .da Piedade, (para ninguem des-

contentar) será de arromba.

_____..___

Falleclmentos

Finaram-se no dia 16 do corrente

os snrs. Francisco Valente, melhor

_conhecido por Francisco ~Russo,

pae do acreditado commerciante em

Villa Nova de Gaya, João Rodrigues

Valente Perfeito, e Antonio Augusto

Soares da Costa, neto do nosso ve-

lho amigo Francisco José Soares da

Costa.

Os funeraes, que tiveram logar

no dia seguinte, foram bastante con-

corridos, assistindo ao do primeiro
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(Continuação)

Duas horas depois achei-me sen-

tado em um dos odiados almofadões,

a5pirando voluptuosamente o fumo

odoritero d'um excellente tabaco,

emquanto que Gastão principiava

assim: '

-Corno sabes casei em Lisboa

com uma formosa menina, Adelaide

de Almeida: foste tu um dos convi-

dados para a ceremonia e viste por-

tanto que o nosso enlace era de

puro -amorz ella nada tinha e eu

apenas contava com a minha posi- ,

ção de engenheiro crvil.

Vivemos felizes por alguns mezes,

até que me foi dada uma commissão i

afim de fazer uns estudos para aes-

trada real de E. ..

Não querendo leiiar minha mulher

i ro o Porto a

A DISCUSSÃO

lum piquete de bombeiros volunta-

rios, de cuja associação afinado era

socio auxiliar.

Tambem n'esse mesmo dia á esta-

ção dos: caminhos de ferro d'esta

villa, chegou no comboio omnibus

das duas e meia da tarde, vindo do

Porto, em cuja cidade na vespera

havia fallecido, o corpo da e5posa

do nosso amigo eassignante Manoel

Augusto d'Oliveira Ramos, socio da

importante fabrica de molduras, com

séde na freguezia de Campanha,

d'aquella cidade. A fallecida era no-

ra e cunhada dos nossos amigos

Francisco d'Oliveira Ramos, Manoel

d'Oliveira Ramos junior e Francisco

Maria d'Oliveira Ramos.

--No dia 19 finou-se tambem em

sua casa de S. Pedro d'esta villa, o

commerciante e nosso amigo Fran-

cisco da Fonseca Soares, irmao e

sogro dos snrs. Domingos, Manoel e

Antonio da FonSeca Soares e Ma-

noel Augusto d'Oliveira Salvador.

Seu funeral realisou-se na manhã

de sexta-feira, sendo muito concor-

'rido.

-Na tarde de terça-feira ultima.

succumbiu em Aveiro, aos effeitos da

terrível tuberculose, a ex.mel snr.“ D.

Amelia da Cunha e Costa Machado,

virtuosa filha, esposa e cunhada dos

nossos bons amigos dr. Elmano

da Cunha e' Costa, João Augusto de

Moraes Machado e dr. Ildefonso

Marques Mano.

O funeral da infeliz senhora, que

apenas contava 27 annos de idade,

realisou-se no dia seguinte, sendo

extraordinariamente concorrido e

acompanhado peloa bombeiros vo-

luntarios e sua banda.

Enviamos sentidos pezames a to-

das as familias enlutadas.

_+_._

chtlvldade _1

Domingo, segundo nos consta, te-

rá logar a festividade do Archanjo

S. Miguel na sua ermida, sita ,no lar-

go do mesmo nome.

No mesmo dia e no mesmo local

eñ'ectua-se a feira do mesmo nome,

que costuma ser muito concorrida.

._h

Bento da Costa

Este cavalheiro acaba de ser en-

carregado pelo ministerio do reino

de syndicar da legalidade dos diplo-

mas dos professores primarios, se-

gundo o añirma o nosso college

Dz'stricto (PAUGÍTD na seguinte local:

«O snr. Bento da Costa, digno

inspector de instrucçào primaria

n'este districto, na visita a que anda

procedendo nas escolas d'esta cir-

 

   

 

commigo por evitar-lheos incom-

modos diurna longa viagem, parti

só.

Durante os primeiros dias do meu

isolamento vivi ralado de saudades:

maso tempo tudo cura, especial-

mente quando é ajudado por um

rosto bonito.

Foi o que me suceedeu.

Conheci Marianna Silva e logo me

enamorei d'ella: por largo tempo

tentei seduziI-a, mas ella inabalavel

como uma rocha só me fallava em

casamento.

Perdi a cabeça e disse um dia

que sim.

Arranjei uns documentos falsos e

impondo-lhe um rigoro$o segredo

sobre o nosso enlace, casei com a

minha segunda mulher em uma

egreja d'aldeia, partindo'depms pa-

gozar a lua de mel.

Um bello dia accordei do meu

sonho d'amor e comecei a pensar.

Cubri-me de suores frios: era um

bigamo!... e a bigamia está previs-

- ta pelo codigo .. como livrar-me

d'esta?

 

segundo lcumscripção, encontrou,

 

Quer o peixe miudo quer o peixe
' . l > 1 \› .

corre, alguns professores com diplo- i grosso que tem (ippareudo, tem SldO

mas falsos da sua habilitação profis-

sional, facto que immediatamente

communicou, como lhe cumpria, ao .

snr. director geral de instrucçào pu-

blica, que deu logo conhecimento do

facro ao snr. ministro do reino.

Consta que este acontecimento

impressionou vivamente os funccio-

narios d'aquella direção geral, e que

o snr. ministro do reino, desconfiado

de que o facto se tenha dado n'ou-

tras partes, encarregara o sm'. Bento

da Costa de syndicar n'outros dis-

trictos da legalidade dos diplomas

dos professores e professoras em

todo o paiz, começando pelo distri-

cto de Aveiro.

E* espinliosa :i missão, mas s.- ex'

que é um funccionario intelligente

e habil ha de desempenhal-a digna-

mente».

.... .A .__..._____.. ..

Consorcio

Ligou-se no domingo passado pe-

los sagrados laços do matrimon'io a

snr.a Emilia Duarte Pereira do Ama.-

ral, irmã dos nossos bons amigos

dr. José Duarte Pereira do An'iaral

e Antonio Duarte Pereira do Amaral,

com o snr. Manoel Maria Duarte

Pereira Seve.

Aos noivos appetecemos lhes um

futuro feliz.

_w_

Artlgo do fundo

E' do nosso collega de Lisboa,

Tarja', o artigo que hoje inserimos

em primeiro logar do que pedimos

venia. '

___+_

Notícias do Fnradouro

Com crescente animação, todas

as noites se tem dançado na assem-

leia d'aquella praia, e, devido aos

esforços dos seus directores, tudo

tem corrido na melhor ordem. Al-

gumas manhãs faz-se boa muzica e

organisam-se jogos de'prendas que

attrahem á assembleia a maioria dos

socios, afim de passarem agrada-

veis horas.

Algumas familias, que de visita

tem vindo áquella praia, teem alii

sido recebidas cavalheirosamente,

retirando-se muito gratas pelo ca-

ptivante acolhimento, quer dos dire-

ctores, quer dos socios da assem-

blcia.

_O pescado tem sido precnrio, e

o mar, por vezes, bastante encapel-

lado. Dias ha, em que as rêdes ape-

nas conseguem apanhar caranguejo.

Quando apparece alguma sardinha

é vendida por alto preço.

 

Emñm tomei uma resolução.

Part¡ para Lisboa com Marianna.

Dava-se o caso de que Adelaide

não conhecia minha irmã, que, como

sabes, vivia no Minho.

Marianna não a conhecia tambem:

que faço euP. .. pedi a Marianna

que guardasse o mais rigoroso si-

gillo sobre o nosso casamento, por-

qua não tendo participado a minha

irmã o meu casamento, ia apresen-

tar-lh'a como minha noiva, decla-

rando-lhe mais tarde a verdade,

quando ambas se conhece'ssem bem:

como explicação do meu estranho

procedimentodeí a entender a Ma-

rianna que minha irmã. seria capaz

de cortar as suas relações commigo

por nào lhe ter communicado as

minhas resoluções: segui depois o

mesmo processo com Adelaide.

Meu tio Fernando morrera havia

um anno deixando-me o melhor de

_80 contos de réis, liquidei tudo e

uma bella noite annunciei as mi-

nhas duas mulheres que continuavam

vivendo _no mesmo engano, que

iriamos Viajar.

adquirido a pelo de dinheiro.

-Na quinta-feira passada, uma

troupe de banhistas da praia da

Ferreira, entre os quaes nos lem-

bra ter visto o snr. Manoel Simões

Archanjo, esposa e filhos, Joao Fer-

reira e Sobrinhos, ambos importan-

tes industriaes de Lisboa, José de

Castro Sequeira Vidal e mãe D.

Maria Castro, Reynaldo Vidal Ondi-

not e esposa, vieram em digres-

são pela ria, fazer um passeio até

esta praia, jantando no hotel Cer-

vcira e retirando-se ao cahir da tar-

de d'esse mesmo dia para aquella

praia, á excepção de José Vidal e

joão Ferreira, que seguiram pela

via ferrea para Sarrazola, alim de

assistirem a um jantar republicano

que all¡ teve logar no dia 19.

-Com a approximação da festa,

tem chegado algumas familias, quer

para o hotel, quer para casas parti-

culares.

_De Lisboa, veio a familia Soa-

res Guedes, hospedando-se no lio-

tel, e o commendador Manoel Pe-

reira Dias, que, ha dias para alli

partira da villa Paraense.

_Já estão quasi concluídas as

Vindimas, quer do commendador Pe-

reira Dias, quer das quintas que ñ-

cam para os lados do Carregal, aon-

de este anno se deixou amadurecer

melhor as uvas.

-O banho, agora é poueo con-

corrido, por ser a hora muito impro-

pria, pois quem quizer esperar boa

maré, tem que o tomar ao meio dia.

-Vae, felizmente, melhorando dos

seus incommodos, a ex.ml snr.' D.

Maria da Assumpção, sogra do dr.

Augusto Corrêa da Silva Mello. E'

seu medico assistente, o dr. Domin-

gos Lopes Fidalgo, illustre clinico

d'esta villa.

-Tocou, no ultimo domingo, das

das 3 ás 7 horas da tarde, no co-

rêto d'aquella praia, a excellente

philarmonica Boa União, d'esta vil-

la.

Continuar-se-ha a fazer ouvir nos

domingos seguintes.

flllllllllSl'llNDllNlllAS

oliveira de Azemeis

(Do nosso correspondente)

Toda a gente suppõe que as

praias regorgitam de banhistas, que

a vida ahi, deslisa alegre e risonha,

no tumultuar elegante da gente que

 

Fizemos as malas e finalmente

uma linda manhã desembarque¡ no

Cairo, onde me apresse¡ a fazer-me

mahometano, declarando então toda

a verdade ás minhas duas compa-

nheiras.

E aqui tens tu como sou casado

com duas mulheres. . .

_E ellas acceitaram philosophi-

camente a tua explicação? interrompi

eu já reconciliado com os mahome-

tanos em geral e com os almofadões

em particular.

-A principio esgatanharam-se

chamando-me perñdo, traidor e ou-

tros nomes mais: mas eu ameacei-as

com o tomar novas mulheres e fa-

zer-me um harem (já fallava como

um turcol. . .) e ellas escolheram do

mal o menor. . . reconciliaram-se.

Vou fazer-me turco, pensava eu

emquanto Gastão me conduzia ao

meu quarto; mas em logar de duas

mulheres hei de ter quatro_

D. Diogo de Souza Barreto.



. sabe divertir-sejíirteando pelas ave-

nidas de dia, e dançando á noite

valsas pelos salões~~e nós, os que

nos condemnamos este anno á paz

serena d'estes cemiterios dos vivos,

arrastamos O corpo, aos solavancos,

por essas estradas fora, desprende-

mo-nos da lida quotidiana da banca,

e, n'um dobrar alegre de dedos, ati-

ramos um adeus de despedida ás

pessoas que nos_ são mais caras.. .

Ah¡ vamos nós.

E os que sahiram da vida, onde

se morre melancholicamente á falta

de animação, de vida, de calor, af-

fundam-se na 'nostalgia serena e re-

signada das praias,-n'uma nostal-

gia -que lhes dá o aspecto doloroso

e doentio d'uma nova Segôr, reclu-

zida á expressão mais simples, pela

vindicta do anjo das coleras divi-

nas. . .

E afinal de contas, a gente per-

gunta onde é que está essa anima-

ção, essa vida, esse calor que era

logico esperar por lá, visto que as

familias que levantaram o vôo d'es-

tes ninhos de inverno, nos deixaram

etn lagrimas,--e se não em lagri-

mas-pelo menos no desconsolo e

no mal-estar de quem busca algu-

ma coisa que lhe é essencial ã

vida!

Aqui e lá é um nunca acabar de

spleen.

E, na verdade, se não fossem al-

gumas creaturas que sabem impri-

mir o chic da novidade e o calor

da inspiração mesmo á negrura dos

sepulchros, onde por momentos

rastejasse a ñmbria dos seus vesti-

dos claros, morreriamos todos a ca-

becear com somno, a abrir a bocca

de tediol

Porque desde que o Domínus

Deus aedijícavit, no latim do versi-

culo 20, do capitulo II do Genesis,

quam tulerat de Adam, in mulíerem

nós devemos tudo á mulher, desde

o canto ao oscilar do berço, ás la-

grimas no arrefecer do tumulo.

Só nos seus labios ha as orações

santas de Opheha; só no seu cora-

ção ha a intensidade do amor de

Bettina, só nos seus labios ha a ins-

piração suave da Laura de Noves.

Foi sempre, em todas as idades e

em todos os tempos, a Beatriz en-

cantada de todos os Dantes, a doce

Eleonora de todos os TaSsos, a Ca-

tharina mysteriosa de todos os Ca-

mões!

A mulher é o oxygen'io-na vida!

Só ella tem coragem para as

grandes luctas; só ella tem coração

para as grandes emmoções.

E' pobre a paisagem. se a não

domina; é. insulsa a poesia, se a não

inspiral

Devemos-lhe 'o respeito e a ado-

ração das santas. _

Por isso, se o seu perfil, em que

ha a neve das geleiras, a alma dos

lyrios, a melancholia da noite e o

rosicler da aurora. não avulta sobre

a areia que o mar beija, doce e lan-'

guido, de cabellos esparsos, bran-

cos de espuma,--entãoadeus praia!-

Esse canto das ondas é uma ele-

gia, essas casas de structura elegan-

te, são tumulos do Evangelhol. . .

Não é praia alegre de gente vival

E' um cemiterio triste de cadaveres

insepultos, n'uma hora galvanica!

Não ha duvida. V 7

' _Se nãofossem essas docas creu'-

turas, morreriamos a cabecear com

somno a abrir a bocca de tedio!

Disse. Acabou. ' - '
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Ballada de¡ amor

, 0 ciume

V Estavam sentados,,de,mãos--dadag,

no sofa forrado de seda, varrnefljg,
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pasto a um canto da sala que estava

mergulhada n'uma sombra discreta.

O sol, lá fora, cahia forte em cha-

padas de luz quente, não mexia uma

folha., l

-Ouve lá, disse-lhe elle, quando

tu eras mais nova, antes de te co-

nhecer, tu nuncai. ..

E parou sem continuar a phrase,

olhou para ella e tornou:

-Tu nunca?, . .

Mas ainda não ultimou d'esta vez

o pensamento.

-O quê? anda, falla,disse ella, er-

guendo curiosa os olhos para os d'el-

le, tem'amente.

-Não, não é nada, respondeu el

le, é tolice.

_Mas falla, peço-te!

--Não!

-Siml

E como não respondesse, repli-

con-lhe:

-Jorge, zango-me se não fallas!

Na pequena meza de charão onde

brincavam japonezas com cegonhas

tnettidas na agua, as chavenas de

transparente porcellana da China,

em frente d'elles exhalavam um per-

fume subtil do chá que continham.

Elle pegou na chicara, bebeu um

golo. A voz da noiva insistiu então.

-Falla, depressa; fazes-me mor-

rer de curiosidade. Tu nunca?...

Responde?

E chegou-se mais a elle, quasi se

debruçou sobre o hombro até que

por fim os labios poisados no pesco-

ço n'um beijo doce. elle respondeu:

-Tu nunca amaste mais ninguem?

Com um coh› d'indignação vol-

touose para o marido; os olhos en-

cheram-se-lhe de fulgor. . .

-Anda, falla tu agora, responde,

disse Jorge admirado do silencio

de sua mulher que tinha baixado a

cabeça, 'muda e grave. As mãos nos

joelhos torciam uma das fitas côr

_de malva do roupão lilaz que lhe

ñcava a matar.

Jorge esperou até que inquieto se

lhe dirigiu:

_Não queres fallar? Porque?

Levantou-se; deu um passeio

pela sala artisticamente decorada,

bellos espelhos de Veneza pelas pa-

redes, um piano onde estava aban-

donada uma Sonata de BethOWen, ta-

pete felpudo onde os pés se lhe en-'

terravam. . .

Falla, quero-o, Bertha!

Ella apertava mais violentamente

o roupão.

_Não me devias perguntar isso,

suspirou.

Jorge então:

-Dize, com que então amaste?

Bem sei, o teu primo, official de ma-

rinha que foi educado comtigo. Já o

sabia, não o queres confessar?

E emquanto isto dizia, caminhava

de mães atraz das costas, a olhar

para ella, um'tudo nada de odio nos

olhos, e parou aterrado ao ouvir:

-Sim, é verdade, é verdade . .

Tomou-se mais pallido ainda, teve

,um accesso de eolera, e foi sentar-

sea um canto, cabisbaixo,incommo-

dado, e entretanto 'Bertha fallava:

-Olha, não era meu primo. Can-

tava muito bem. Cantava á minha

janella, com uma 'voz tão terna

e amorosa que embalava doce-

mente os meus sonhos de mocida-

de. Cantava ás arvores reverdecidas

que, no azul da primavera, a itavam

para o ar a folhagem nova. antava

o perfume das rosas cujo aroma me

embriagava :como o incenso. Canta-

va a canção das hervas que ondu-

lam pelos campos.

Com uma ternura inñnda, em notas

murmuradas, dizia canticos embria-

'gantes como o vinho, fallava-me

'de relvas fofas e avelludadas onde,

de' braço dado, passeavamos sem

dizer nadafporque o silencio mil

coisasldiz. Lembrava _os beijos que

lo ar dá nawdgçura, das tarde.: de

  

    

  

    

verão, quando o sol se esconde no

horisonte distante. Fallava-me tris-

te do primeiro apartamente e canta-

va triumphalmente o primeiro beijo!

Amava-o porque cantava tão bem

que se estava triste bastava ouvil o*

para ter alegria!

A sua voz punha-me lagrimas nos

olhos.

Um dia deixou de cantar; era no

outomno e as folhas cahídas, amarel-

las, dançavam levadas pelo vento

sobre elle.

Morreu!

Chorei a sua morte por muito

tempo.

Durante o inverno, ia todos os

dias depôr uma saudade na sua cam-

pa e então ainda me parecia ouvir

o seu canto elevar-se até mim!

Ficava então horas e horas ao pé

do seu tumulo.

Calou-se, Jorge tinha a garganta

secca e os olhos maus.

-Disseste-me só que cantava,

nunca fallaste com elle?

-Não, nunca fallei com elle, Jor-

ge, com um nó na garganta, nervo-

so, replicou:

-O quê? Era assim? Digo-te, Ber-

tha, que tens estado a mangar com-

migo... o teu amor era um cana-

rio.

E Bertha poz-se a rir ao mesmo

tempo que mostrava os dentes como

perolas e um sorriso lhe alegrava

nos olhos.

-Sim, Jorge, meu ciumento, era

um canario, amarello como oiro;

estava n'uma gaiolla no vão da mi-

nha janella, mettido entre tufos de

ñôres.

E ainda a rir-se mais voltou-se

para elle com um sorriso:

-Ha occasiões em que não appe-

tece amar-te sempre... n'esta, por

exempto.

Amilcar de Souza.

   

  

Concurso

(1.a PUBLICAÇÃO)

A Camara Municipal do concelho

d'Ovar, devidamente auctorísada, faz

publico que, por espaço de trinta

dias, a contar da segunda publica-

ção d'este annuncio no «Diario do

Governm, se acha aberto concurso

para o provimento do cargo de the-

zoureiro municipal d'este mesmo

concelho, tendo como vencimento

a percentagem de dois por cento da

receita pelo mesmo etTectivamente

cobrada, conforme o disposto no ar-

tigo 96.0 do Codigo Administrativo.

Os requerimentos, instruídos com

os documentos exigidos pelo Regu-

lamento de 24 de dezembro de 1892,

devem ser apresentados na secreta-

ria da Camara Municipal, dentro do

referido praso. '

Ovar, 18 de setembro de 1901.

E eu, Abel Augusto de Souza e

Pinho, secretario, que o escrevi.

O vereador mais velho, servindo_ de

presidente por haver fallecido o

respectivo e no impedimento do

vice-presidente,

Francisco Marques da Silva.
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cem muito reconhecidos por este

meio, visto a impossibilidade de o

não poder fazer a cada um indivi-

dualmente, a todas as pessoas que

os acompanharam na sua dôr e o

fallecído à sua ultima morada, pro-

testando a todos a sua sincera gra-

tidão.

E convidam as pessoas das suas

relações e amizade e do fallecido a

assistir á missa do 7.0 dia, pelo seu

eterno descanço, que se rezará na

egreja matriz d'esta freguezia, no

proximo dia 23 do corrente, pelas

Oito horas da manhã. A

Ovar, 21 de setembro de 1901.

g

Edital

dono Carlos d'Assís Pereira de Mello.

[Bacharel formado em Ilireilo pela

Universidade de Coimbra. Fidalgo fla-

valleiro da Casa Real. antigo deputa-

do da Nação e Presidente da Camara

Municipaldoconcelhn d'Eslarrejn.etc.

Faço saber que, por deliberação

da Camara Municipal da minha pre-

sidencia, a principiar no mez de se-

tembro, inclusivé, a Feira de Santo

Amaro, d'este concelho, se ha de

effectuar duas vezes por mez, sendo

a primeira no dia 15, como é costu-

me, e a segunda no dia 30, e em fe-

vereiro no ultimo dia do mez. A

nova feira effectuar-se-ha n'estes

dias, não sendo sanctiñcados, por-

que, sendo-o, realisar-se-ha no dia

immediato.

A' nava feira devem concorrer

todos os gados e artigos de com-

mercio que costumam concorrer á

antiga feira do dia 15. Estabelecen-

do-se a Feira de Santo Amaro quin-

zenal, a Camara attende não só ás

muitas reclamações dos negociantes.

que concorrem áquelle importante

mercado, mas ainda aos interesses

dos seus munícipes.

Por deliberação da mesma corpo-

ração fica supprimida desde aquella

data a chamada Feira dos Nove,que

se eñ'ectua no logar da Areosa, da

freguezia de Beduido, por o local

ser improprio, attenta a sua exigui-

dade, a ponto de se tornar diflicil e

quasi impossivel o transito ali pelas

diversas vias de communicação que

se cruzam no mesmo local.

O que se torna publico para co-

nhecimento de todos, com este e

outros de egual theor.

Estarreja, 8 de junho de 1901.

O Presidente da Camara,

joão Carlos d'Assis Pereira de

Mello.
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